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a) HERBICIDAS EM ALGODAO E MILHO

COMPETIÇÃO DE HERBICIDAS NA CULTURA DO MILHO

H. J. Lorenzi*

O presente trabalho foi conduzido em latossolo-roxo nos municí­
pios de Campo Mourão e Londrina - PR, visando o controle das prin­
cipais ervas daninhas que infestam a cultura do milho. Testou-se os 
principais herbicidas com características promissórias para essa cul­
tura:
Atrazin - 4,0 kg/ha - (PRÉ) 
Simazin - 4,0 kg/ha - (PRÉ) 
Linuron - 2,0 kg/ha - (PRÉ) 
Alachlor - 5,0 1/ha - (PRÉ) 
Eptan ♦ C.D.A.A. (mistura comercial) - 7,0 1/ha (PPI) 
Chlorbromuron - 3,2 kg/ha (PRÉ)
Metetilachlor - 4,5 1/ha (PRÉ)
Cianazina - 4,5 1/ha (PRÉ)
Atrazin ♦ metetilachlor (mistura comercial) - 5 kg/ha (PRÉ) 
Testemunha com cultivo
Testemunha sem cultivo
Análise Textura):
Londrina - 3,2% matéria orgânica; 78,1% de argila 
C. Mourão - 3,1 % matéria orgânica; 81,2% de argila
Precipitação Pluviométrica até o 30? dia da aplicação dos Herbicidas
Londrina - 175,5 mm
C. Mourão - 180 mm
Controle de ervas:
Ensaio de Campo Mourão - Brachiaria píantaginea (Link.) Hitch.
Metetilachlor - 4,5 1/ha (PRÉ) - 96%
Eptan * CDAA (mistura comercial) - 7 1/ha (PRI) - 92%
Atrazin - 4,0 kg/ha (PRÉ) - 81%
Simazin - 4,0 kg/ha (PRÉ) - 77%
Ensaio de Campo Mourão - Triticum aestivum L.
Eptan ♦ CDAA (mistura comercial) - 7 1/ha (PPI) - 97%
Metetilachlor - 4,5 1/ha (PRÉ) - 57%,
Ensaio de Campo Mourão - Bidens pilosa L.
Cianazina - 4,0 kg/ha (PRÉ) - 100%
Ensaio de Campo Mourão - Ipomoea aristolochiaefolia (H.B.K) Don.
Atrazin - 4,0 kg/ha (PRÉ) - 87%
Ensaio de Londrina - Bidens pilosa L.
Atrazin - 4,0 kg/ha - (PRÉ) - 100%
Simazin - 2,0 kg/ha*  Atrazin - 2,0 kg/ha (PRÉ) - 100%
Cianazina - 4,5 1/ha (PRÉ) - 88%
Eptan • CDAA (mistura comercial) - 7,0 1/ha (PPI) - 77%
Ensaio de Londrina - Richardia brasiliensis Gomes
Atrazin - 4,0 kg/ha - (PRÉ) - 100°..

* Eng? Agr? pesquisador em Herbicidas e Ervas Daninhas do Institu­
to Agrônomico do Paraná - Londrina.
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Metetilachlor - 4,5 l/ha (PRÉ) - 100°/
Simazín - 2,0 kg/ha - Atrazin - 2,0 kg/ha (PRÉ) - 100% 
Simazin - 4,0 kg/ha (PRÉ) - 91% 
Injúria:

Não se verificou nenhuma injúria significativa dos tratamentos 
sobre as plantas de milho, avaliado através de sintomas visuais e 
stand inicial.
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Com o objetivo de verificar o comportamento das misturas de dini­
tramine e diuron na cultura do algodão, foram conduzidos dois en­
saios de campo nos municípios de Casa Branca e Jaboticabal, no Es­
tado de São Paulo, em solos argilosos 5,58% m.o) e barrento (2,33% 
m.o) A variedade de algodão semeada foi a IAC-13-1 em Casa Bran­
ca (05/11/76) e RM-4A em Jaboticabal (03/12/75). O delineamento ex­
perimental adotado foi o de blocos ao acaso com 17 tratamentos e 4 
repetições. As parcelas consistiam de 5 linhas de 5,0m de compri­
mento. Os tratamentos utilizados com respectivas doses do i.a/ha fo­
ram: dinitramine a 0,25,0,40 e 0,50; diuron a 1,20; 1,50 e 1,80; dinitra­
mine ♦ diuron nas combinações possíveis com essas doses, e trifluralin 
t diuron a 1,00 ♦ 1,20.

No ensaio em Casa Branca as principais plantas daninhas foram; 
capim-colchão (Digitaria sanguinalis (L.) Scop) capim-pé-de-galinha (E- 
leusine indica (L.) Gaertn), carrapicho-rasteiro (Acanthospermum aus- 
trale (Leof.) O Kuntze), poaia (Borreria alata (Aulbl) D.C.), poaia- 
branca (Richardia brasiliensis Gomes) e guanxuma ((Sida spp).) No con­
trole geral observou-se um melhor controle das misturas em compa­
ração com aplicações isoladas de dimitramine e diuron.

Os tratamentos com 
controle superior ao trifluralin * diuron foram dinitramine * diuron a 
0,40 ♦ 1,80 e 0,50 ♦ 1,80 Kg i.a./ha. Os índices de controle das misturas 
aumentaram a medida que foi aumentada a dose de dinitramine.

No ensaio em Jaboticabal, as principais plantas daninhas foram: 
capim- colchão, capim-carrapicho (Cenchrus echinatus L.), capim- 
oferecido (Pnnisetum setosum (L) Rich Pers), carrapicho- rasteiro, 
poaia, guanxuma. Os melhores índices de controle foram obtidos 
com trifluralin f diuron e as misturas de dinitramine * diuron a 0,25 ♦ 
1,80, 0,40 ♦ 0,80 e 0,50 ♦ 1,80.

Não foram observados sintomas fitotóxicos a cultura na fase ini­
cial, e não houve diferença significativa na produção obtida.


